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Shslayder Lira dos Santos7

Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar a importância da relação família e escola para 

o processo de aprendizagem dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. No que se refe-

re aos aspectos metodológicos, este estudo é do tipo bibliográfico, de nível descritivo e com enfoque 

qualitativo, desenvolvido a partir das contribuições de autores, como: Albuquerque e Aquino (2018), 

Piaget (2017), Boccato (2016), Garcia e Souza (2020), Lima e Chapadeiro (2015), Sampaio (2012). 

Assim, conclui-se então que, cada vez mais, as famílias estão confiando maiores responsabilidades às 

escolas, enfatizando assim o papel da família no desenvolvimento ético da criança. Esta investigação 

buscou analisar o processo de colaboração entre a família e a escola, bem como os principais desafios 

enfrentados nesta relação durante o percurso de ensino e aprendizagem das crianças. Somente com a 

colaboração de pais, educadores e uma equipe dedicada que trabalha para o futuro desta geração, po-

demos realmente contribuir de forma educacional e ética para a oferta de uma educação de qualidade, 

formando indivíduos comprometidos com o engajamento social. Em última análise, o conhecimento 

serve como uma troca emocional entre a família e a escola, e a execução de esforços efetivos é indis-

pensável para o cultivo de uma experiência escolar próspera.

Palavras-chave: Família. Escola. Criança. Aprendizagem.

Abstract: The present study aims to analyze the importance of the family and school relationship for 

the learning process of students in the early years of Elementary School. Regarding methodological 

aspects, this study is bibliographical, descriptive and with a qualitative focus, developed based 

on the contributions of authors such as: Albuquerque and Aquino (2018), Piaget (2017), Boccato 
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(2016), Garcia e Souza (2020), Lima e Chapadeiro (2015), Sampaio (2012). Thus, it is concluded 

that, increasingly, families are entrusting greater responsibilities to schools, thus emphasizing the 

role of the family in the ethical development of the child. This investigation sought to analyze the 

process of collaboration between the family and the school, as well as the main challenges faced in 

this relationship during the children’s teaching and learning journey. Only with the collaboration 

of parents, educators and a dedicated team working for the future of this generation, can we truly 

contribute in an educational and ethical way to offering quality education, forming individuals 

committed to social engagement. Ultimately, knowledge serves as an emotional exchange between 

family and school, and effective effort is indispensable to cultivating a prosperous school experience. 

 

Keywords: Family. School. Child. Learning.

INTRODUÇÃO

A importância da família na formação do percurso educativo da criança é o foco deste estu-

do. É crucial que reconheçamos e sigamos certas diretrizes essenciais relativas à colaboração entre a 

escola e a família. A coexistência destas duas entidades tem sido enfatizada como um aspecto notável 

do panorama educacional nas escolas.

Reconhecendo a importância do envolvimento da família no sucesso académico dos seus 

filhos, os educadores antecipam ansiosamente o envolvimento dos pais neste esforço. Eles esperam 

que os pais apoiem ativamente os seus filhos, ajudando-os nos trabalhos de casa, participando nas 

reuniões escolares e acompanhando atentamente o percurso educativo dos seus filhos. É importante 

ressaltar que a escola não espera que as famílias ensinem conteúdos educativos, mas sim que cum-

pram o seu papel de incentivar o envolvimento dos filhos nas atividades escolares. Ao assumir a 

responsabilidade de cada parte dentro da comunidade escolar e do processo educativo, é promovido 

um esforço colaborativo.
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A importância de explorar a colaboração entre famílias e escolas no desenvolvimento e 

aprendizagem de uma criança justifica a investigação atual. A melhoria dos resultados da aprendi-

zagem é fortemente influenciada pela dinâmica entre a família e a escola. Para estabelecer uma forte 

ligação entre as atitudes educativas e o envolvimento familiar, ambas as partes devem participar 

ativamente no ambiente académico do aluno. O valor do envolvimento familiar colaborativo torna-se 

evidente à medida que promove o desenvolvimento contínuo do aluno e fortalece o vínculo entre a 

família e a escola.

Enfatizando a importância de fomentar e promover o comportamento de cidadania entre as 

crianças, é crucial reconhecer o papel vital da família e da escola na facilitação desta integração. Os 

esforços colaborativos de todos os profissionais e instituições de educação são essenciais para garantir 

o sucesso tanto da família como da escola. Cada entidade deve cumprir as respetivas responsabili-

dades para atingir os objetivos pretendidos. O processo educativo só é promissor quando existe uma 

forte parceria entre a família e a escola. Assim, é imperativo sublinhar a importância da contribuição 

coletiva da família e da escola, bem como os seus papéis indispensáveis no quadro educativo mais 

amplo.

Deste modo, a presente pesquisa tem como problemática: Qual importância da relação famí-

lia e escola para o processo de aprendizagem dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental?

Para garantir uma interação social harmoniosa, é essencial que a família e a escola estabele-

çam objetivos compartilhados. A escola desempenha um papel crucial ao fornecer a base necessária 

para uma transferência educacional eficaz. Nesse esforço colaborativo, a família e a escola formam 

uma unidade coesa, trabalhando em conjunto para alcançar os resultados desejados. É imperativo que 

cada componente desse sistema integrado cumpra com suas respectivas responsabilidades para que 

os objetivos coletivos sejam alcançados com sucesso.

Assim sendo, este estudo tem como objetivo geral analisar a importância da relação família 

e escola para o processo de aprendizagem dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

E como objetivos específicos: Discorrer sobre o papel da família no processo de aprendizagem dos 
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estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental; Destacar as contribuições da escola no processo 

de formação dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental; Evidenciar a parceria entre 

família e escola e suas contribuições para formação dos estudantes nos anos inicias do Ensino Fun-

damental.

No que se refere aos aspectos metodológicos, este estudo é do tipo bibliográfico, de nível 

descritivo e com enfoque qualitativo, desenvolvido a partir das contribuições de autores, como: Al-

buquerque e Aquino (2018), Piaget (2017), Boccato (2016), Garcia e Souza (2020), Lima e Chapadeiro 

(2015), Sampaio (2012).

REVISÃO DE LITERATURA

O PAPEL DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DAS CRIANÇAS DOS 

ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

O papel da família no desenvolvimento e integração da criança na sociedade é de grande 

importância. É no núcleo familiar que a criança estabelece seus vínculos e interações iniciais. Os 

pais carregam o peso de inúmeras obrigações tanto na vida pessoal quanto familiar, abrangendo 

responsabilidades psicológicas, sociais, financeiras e de cuidado dos filhos (DE DEUS; COGNETTI, 

BOCCATO, 2016).

A importância da família na promoção e incentivo da conduta cívica nas crianças exige o 

reconhecimento do papel da escola na facilitação desta integração. Para que tanto a família como a 

escola cumpram eficazmente os seus propósitos, é fundamental que estas duas entidades colaborem 

harmoniosamente para os objetivos educativos. O processo educativo só é promissor quando existe 

uma parceria sinérgica entre a família e a escola. Assim, é imperativo enfatizar a contribuição cole-

tiva da família e da escola, bem como os seus papéis individuais no quadro educativo mais amplo.

A formação da personalidade de uma criança é significativamente impactada pela educação 

que ela recebe, conforme afirmam Lima e Chapadeiro (2015). O desenvolvimento da adaptação social 
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e cultural é influenciado principalmente pela família, mas vai além da relação pai-filho. As escolas 

também desempenham um papel fundamental neste processo, criando um ambiente interativo que 

permite aos pais contribuir ativamente para o crescimento individual dos seus filhos.

Assim, é fundamental sublinhar que, no que diz respeito ao envolvimento dos pais no con-

texto educativo, é essencial que a escola implemente estratégias que promovam e organizem esta 

parceria. O objetivo é cultivar um objetivo comum entre pais e educadores: trabalhar juntos de forma 

ativa e responsável na criação e educação das crianças. Como resultado, tanto a escola como os pais 

precisam de estar adequadamente preparados para colaborar de forma integrada no apoio ao progres-

so educativo da criança.

Segundo Lima e Chapadeiro (2015), é importante notar que as crianças que crescem sob a 

autoridade de pais rígidos muitas vezes apresentam tendências submissas, mas lutam com a auto-

confiança. Essa correlação tem sido associada a uma maior vulnerabilidade à ansiedade, depressão 

e estresse. Por outro lado, as crianças criadas por pais permissivos muitas vezes apresentam com-

portamento antissocial e apresentam atrasos no seu desenvolvimento. Em total contraste, as crianças 

criadas por pais empenhados tendem a possuir um forte sentido de autoestima, a demonstrar respeito 

pelos outros e a sentir um profundo sentimento de apreço e afeto.

Segundo Silva e cols. (2013), existe um consenso geral de que o envolvimento dos pais no 

ambiente escolar desempenha um papel crucial na formação do desenvolvimento comportamental da 

criança. Ao participar ativamente, os pais podem resolver eficazmente os conflitos que possam surgir 

como resultado das tendências impulsivas dos jovens que priorizam a gratificação instantânea.

O envolvimento ativo dos pais na educação dos filhos continua a ser um elemento essencial 

para alcançar o sucesso académico, como sublinha Bencini (2013). Os educadores esforçam-se por 

atingir este objetivo final e apreciam muito o envolvimento colaborativo e atento dos pais, que apoia 

e melhora eficazmente o desempenho académico dos seus filhos.

O vínculo estreito entre a família e a escola é inegavelmente crucial, evidente na interligação 

destas duas entidades na definição da educação das crianças. Embora a família transmita lições valio-
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sas, a escola também desempenha um papel significativo na facilitação do processo de aprendizagem.

Garcia e Souza (2020) enfatizam a importância de reconhecer que a escola não pode ser a 

única responsável pela educação, nem se pode esperar que ela ensine todos os aspectos do conhe-

cimento. A família desempenha um papel vital na educação e nunca deve ser esquecida. Assim, ao 

selecionar uma escola, torna-se crucial estabelecer uma parceria forte entre estas duas entidades para 

garantir que a criança/aluno receba uma educação da mais alta qualidade possível.

Os melhores resultados são alcançados quando existe uma colaboração perfeita entre a famí-

lia e a escola, resultando numa experiência de ensino e aprendizagem contínua e palpável. Por outro 

lado, se a família não participar ativamente neste esforço cooperativo, as crianças podem experimen-

tar uma sensação de distanciamento e falta de apoio nos seus esforços educativos, o que pode impedir 

o seu crescimento holístico.

A importância do envolvimento da família na educação dos seus filhos é sublinhada por 

Bencini (2013), uma vez que exerce imensa influência sobre o desempenho académico, um objetivo 

fundamental para os educadores. O autor enfatiza o valor da observação ativa e da promoção do en-

volvimento dos pais, pois esta colaboração e atenção podem contribuir muito para o progresso escolar 

da criança, ao mesmo tempo que promovem um equilíbrio harmonioso.

É fundamental que haja um vínculo estreito entre a família e a escola, estando cada entidade 

interligada. A família assume a responsabilidade de transmitir a instrução inicial, enquanto a escola 

complementa esta educação, cada uma servindo o seu propósito distinto. Quando a família e a escola 

colaboram harmoniosamente, o processo de ensino e aprendizagem torna-se contínuo e frutífero, 

garantindo excelentes resultados. Por outro lado, se a família não se envolver ativamente no percurso 

educativo, a criança poderá experimentar sentimentos de negligência e incerteza, impedindo o seu 

desenvolvimento académico.

No âmbito da educação infantil, Garcia e Souza (2020) afirmam que cabe à escola e aos 

educadores o dever crucial de moldar e organizar a conduta ética das crianças pequenas. Isto implica 

transmitir-lhes os princípios sociais e culturais que serão indispensáveis no seu futuro, influenciando 
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assim a formação do seu carácter. Consequentemente, torna-se imperativo orientar as crianças para 

um desenvolvimento holístico à medida que lutam pela aceitação, autonomia, progresso pessoal, se-

gurança e auto realização.

É evidente que os cuidadores e os pais têm um papel vital na promoção da autoestima da 

criança desde os primeiros anos de vida. Isto implica criar um ambiente que estimule o desenvolvi-

mento da autoestima, bem como fomentar a aceitação e a empatia na formação da individualidade da 

criança. É crucial que os cuidadores ofereçam orientação e perspectiva sobre os diferentes obstáculos 

e interações que as crianças encontram diariamente, apresentando tanto os benefícios como os incon-

venientes destas experiências.

Para garantir o crescimento e desenvolvimento ideal das crianças, é essencial proporcio-

nar-lhes amor, carinho e envolvê-las em atividades educativas e recreativas. Criar um ambiente que 

favoreça o seu percurso académico e ofereça condições ideais é fundamental. Essa abordagem holís-

tica permite que as crianças prosperem, aumentando sua autoestima e cultivando um forte senso de 

identidade (ARAÚJO; BARROS, 2019).

Para garantir o progresso educacional da criança e a aquisição de conhecimentos, é funda-

mental que a escola evite críticas duras, cobranças excessivas, ações punitivas ou quaisquer ações 

que possam impedir sua jornada. Ao priorizar o estabelecimento de uma base sólida e de apoio para 

o desenvolvimento da personalidade nos primeiros anos, podemos efetivamente melhorar as suas 

capacidades e potencial. Esta abordagem construtiva auxilia no cultivo de valores e habilidades que 

contribuem para o desenvolvimento do seu caráter. Como resultado, a criança experimenta um cres-

cimento pessoal, social e intelectual contínuo ao longo deste processo contínuo.

CONTRIBUIÇÕES DA ESCOLA NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS CRIANÇAS DOS 

ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Segundo Dutra (2013), a experiência escolar vai além da simples aquisição de conhecimento; 
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também envolve interações sociais com colegas estudantes e funcionários. Como resultado, é crucial 

que o ambiente escolar seja concebido de forma a atender a todas as necessidades dos alunos, in-

cluindo aspectos sociais, cognitivos e físicos. É importante ressaltar que a infraestrutura escolar deve 

sempre levar em consideração as atividades específicas que ocorrerão dentro de seus muros.

No documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (1999), o Brasil estabelece a 

responsabilidade do Estado em garantir determinado nível de qualidade de ensino. Isso implica forne-

cer aos alunos uma variedade e quantidade suficientes de recursos que são vitais para sua aprendiza-

gem e desenvolvimento. Consequentemente, é evidente que as escolas ocupam uma posição inegável 

como um dos estabelecimentos mais importantes para a socialização da criança. Neste sentido, as 

escolas desempenham um papel fundamental na facilitação das interações com os pares e na aquisi-

ção de conhecimento e inteligência emocional. Assim, servem como ambientes indispensáveis para 

favorecer o crescimento e desenvolvimento das crianças.

Segundo Nascimento et al. (2021), para que um ambiente escolar físico integre com sucesso 

as práticas educativas modernas, é crucial que a sua infraestrutura e estética se alinhem com as nor-

mas sociais prevalecentes e o conceito de desenvolvimento humano. Isto implica que cada abordagem 

pedagógica estabeleça critérios específicos para as características físicas e ambientais que devem 

estar presentes nos espaços destinados a apoiá-la.

A promoção da curiosidade e da educação formal é um aspecto fundamental do ambiente 

escolar. Vai além dos limites do edifício escolar, incentivando a colaboração e inspirando os alunos 

a desenvolver os seus próprios recursos educativos. Esta abordagem enfatiza a importância de um 

espaço amplo, de estações de trabalho bem equipadas e da integração de tecnologia moderna para 

facilitar a reprodução de materiais escritos.

No âmbito dos projetos escolares, independentemente do tema em questão, a disposição das 

áreas de trabalho é cuidadosamente planeada através de abordagens específicas. No entanto, estas 

abordagens acabam por se tornar obsoletas e necessitam de modernização, o que muitas vezes não 

ocorre tão prontamente como deveria em relação aos espaços físicos. Por isso é vital contemplar a 
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construção de edifícios que reconheçam a adaptabilidade inerente ao empreendimento humano (AL-

BUQUERQUE; AQUINO, 2018).

Para alcançar a harmonia é fundamental estabelecer uma relação simbiótica entre o proces-

so de ensino e a infraestrutura física da escola, como enfatizam Amaral e Breda (2013). O processo 

educativo está intrinsecamente ligado ao espaço físico da escola, que constitui uma parte significativa 

da vida dos alunos.

O impacto do ambiente escolar está intimamente ligado às políticas institucionais vigentes. 

É crucial notar que os modelos que limitam excessivamente as ações das crianças ou não atendem às 

suas necessidades de desenvolvimento são inadequados. Esses modelos suprimem ou moldam delibe-

radamente os comportamentos inatos e não guiados da criança (COLLI; LUNA, 2019).

A importância do ambiente físico numa escola não pode ser exagerada quando se trata de 

promover uma aprendizagem eficaz. Isso ocorre porque é nesse espaço que os alunos se envolvem 

com o entorno e entre si. Como resultado, é crucial dar a máxima importância ao estabelecimento de 

ambientes que promovam o crescimento da identidade e das capacidades individuais.

O ambiente físico proporcionado pelas escolas é muitas vezes negligenciado em termos da 

sua adequação às diferentes atividades e da sua localização, o que pode restringir a função social da 

escola. Diante disso, é necessário considerar as necessidades diárias dos alunos que passam longas 

horas na escola. Portanto, é crucial que as escolas criem espaços confortáveis que promovam um ex-

celente ensino, aprendizagem e envolvimento social.

Benedicto e Teixeira (2020) realizaram um estudo abrangente sobre os fatores que impactam 

o desempenho acadêmico. Identificaram vários determinantes-chave, incluindo a educação dos pais, 

o rendimento familiar, a infraestrutura escolar e as características da comunidade. No entanto, os au-

tores centraram-se especificamente no papel da equipa de gestão na formação da educação dos alunos 

e na criação de um ambiente de aprendizagem propício.

Ao destacar as interações da equipe gestora com toda a comunidade escolar, seu papel de 

mediação dentro da escola e sua troca de experiências com outras instituições de ensino, Benedicto e 
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Teixeira (2020) examinaram como a qualificação e a formação dessa equipe influenciam a proficiên-

cia dos alunos. Em última análise, os seus resultados revelaram uma correlação positiva entre estas 

variáveis.

Para promover uma compreensão profunda da qualidade do ensino e facilitar eficazmente 

a aprendizagem de todos os indivíduos, é crucial que o líder escolar possua as qualidades de articu-

lação, proatividade e envolvimento ativo em questões pedagógicas. A função do diretor abrange su-

pervisionar os aspectos administrativos, financeiros e pedagógicos da escola. Um quadro pedagógico 

qualificado serve de guia para garantir um ensino excelente através de um planeamento, monitoriza-

ção e avaliação meticulosos do plano educativo. Além disso, o diretor é responsável por acompanhar 

o progresso dos alunos, professores e todos os outros membros da equipe escolar.

Em sua pesquisa, Tavares, Camelo e Paciência (2018) investigaram minuciosamente os fato-

res associados à desigualdade de notas nas escolas públicas brasileiras de ensino fundamental, com 

foco específico no 5º e 9º anos. O seu objetivo era analisar os elementos que influenciam os resulta-

dos da aprendizagem, diferenciando entre a influência de fatores externos e os esforços individuais. 

O estudo dá importância significativa ao desempenho dos administradores de rede e de escolas. As 

conclusões revelam que os esforços feitos por estes administradores têm o potencial de mitigar os 

efeitos das circunstâncias externas nas disparidades de notas. Assim, fica claro que a administração 

eficaz e a estrutura pedagógica da instituição de ensino desempenham um papel crucial na formação 

da aquisição de conhecimentos pelos alunos, sublinhando a importância do papel do diretor da escola.

PARCERIA FAMÍLIA E ESCOLA: CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DAS CRIAN-

ÇAS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

De acordo com Garcia e Souza (2020), a escola tem seu regulamento e doutrina para formar 

seus estudantes, mas se faz necessário o estreitamento da relação escola e família, para que de fato 

o trabalho seja executado e traga bons frutos. Tendo em vista que ambas possuem o mesmo objetivo 
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que se refere a uma melhor formação das crianças para o futuro é evidente que os deveres da família 

têm suas particularidades em relação aos  da escola, mas para concretização de uma boa formação 

dos estudantes, há a necessidade que a escola e a família estejam em conciliação.

Para Piaget (2017, p. 19) “[...] a família e a escola são corporações com funções diferentes, 

mas que se complementam na formação do ser humano [...]”. Como se completam numa ligação inti-

ma, entres ambas é necessário, que aconteça a separação de deveres, fazendo com que os pais tenham 

interesse na vida escolar dos seus filhos, pois muitas famílias querem fazer desvios de suas funções 

para os professores.

Em concordância com o que apresenta Piaget, é mister frisar mais uma vez que, apesar da 

escola e da família assumirem papeis distintos é de grande importância que ambas tenham uma par-

ceria para que seus objetivos sejam atingidos, é indispensável que cada uma conheça a realidade da 

outra para que não aconteçam tantas divergências  entre elas, compreendendo pensamentos diferentes 

e centralizando no principal objetivo que é  formação do filho/estudante, pois, qualquer conflito atinge 

diretamente no desenvolvimento da criança ou adolescente (TAMIRES; CHECHIA, 2016).

Contudo, conforme explana Sampaio (2012), as famílias muitas vezes não entendem que é 

crucial seu acompanhamento no desenvolvimento da aprendizagem dos seus filhos, de como essa 

atitude vai contar no rendimento. É essencial que as famílias estabeleça o  hábito de estar presente na 

escola construindo laços e assim passando confiança, sabendo que a tarefa de construção da criança 

para ser um adulto preparado para o mundo é longa e não será possível ser construído de forma indi-

vidual, precisando do  apoio da instituição escolar e dos familiares que são as duas instituições que 

servem de pilar de sustentação para formação do ser humano. 

A qualidade  da relação família e escola é que vai determinar a evolução da criança no de-

senvolvimento da aprendizagem e no seu comportamento como ser humano.

Silva et al. (2013) afirma que todo corpo pedagógico pode contribuir para ir acabando com 

as adversidades entre os responsáveis e os educadores e melhorar nas exigências do acompanhamen-

to na evolução da criança em todos os aspectos, não apenas escolar. Isso pode ser feito por convites 



57

para que os pais visitem a escola, com reunião de pais mesmo que não se atinjam cem por cento dos 

objetivos em determinada reunião, mas com persistência e sempre conscientizando e mostrando os 

resultados positivos, cada vez mais proporcionando um elo saudável e proveitoso.

Almeida (2014), assinala que as instituições sempre se questionam quais ações devem ser 

tomadas para facilitar a relação do professor com seus estudantes e a família. Não há uma resposta 

concreta para esses questionamentos, pois todo o sistema pedagógico deve se unir para criar meios 

que as famílias venham colaborar com a vida escolar dos filhos/estudantes, fazendo com que cada um 

faça sua parte na educação sendo construída por grupos compostos pela família, escola, professores, 

estudantes e a própria sociedade.

Muitas vezes quando se fala em relação à família e a escola as pessoas associam apenas os 

pais e os    professores, mas se faz necessário que todos os membros da escola se unam para fazer 

esse elo acontecer de forma que traga bons resultados, por meio de campanhas de conscientização que 

devem ser feitas com frequência. Há famílias que se interessam em está presente na escola, porém as 

instituições nem sempre procuram meios de melhorar essa interação.

A atividade de parceria possibilita mais tranquilidade e atributos na aprendizagem dos estu-

dantes, fazendo com que se tornem bons cidadãos, aptos a enfrentar as adversidades do meio social, 

apesar de muito importante é difícil de ser trabalhado, mas deve ser ocorrer em parceria, priorizando 

o desenvolvimento da inteligência emocional, empatia, do trabalho em equipe, cumprimento de re-

gras, respeito ao espaço do outro. Esses atributos devem ser construídos pela escola e na família nos 

estudantes.

Albuquerque e Aquino (2018), destacam que, a importância da família e da escola na for-

mação do desenvolvimento social de um indivíduo está bem documentada. Embora difiram em seus 

papéis e funções, eles trabalham em harmonia para criar um ser social completo.

Assim, compreende-se então que, a participação ativa das famílias no contexto educativo é 

reconhecida como uma exigência moderna premente e muito procurada por todos os intervenientes 

da comunidade escolar.
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Garcia e Souza (2020) acrescenta ainda que, a parceria entre a família e a escola continua va-

liosa, pois ambas as entidades dependem uma da outra para o desenvolvimento integral do indivíduo. 

O ambiente familiar serve como base para incutir os valores e hábitos iniciais em um indivíduo. Essa 

coexistência é crucial para preparar a criança para uma transição perfeita para o ambiente escolar, 

promovendo relacionamentos positivos e disciplina entre colegas e professores.

Deste modo, observa-se que, a escola desempenha um papel crucial na promoção da educa-

ção ética para crianças e jovens. Na sociedade de hoje, isso representa um desafio significativo para 

as escolas, pois sua responsabilidade vai além da mera instrução. Implica proporcionar experiências 

significativas que dotem crianças e jovens com as habilidades necessárias para navegar e contribuir 

para a sociedade.

Além disso, Lima e Chapadeiro (2015) destaca que, vale a pena notar que a educação não 

se limita apenas aos limites da escola. Cabe ao sistema educacional colaborar com o vasto acervo de 

conhecimentos acumulados ao longo da história da humanidade.

Além disso, desempenha um papel crucial na formação do desenvolvimento ético das gera-

ções futuras. É importante reconhecer que o processo de educação não se limita à sala de aula, mas 

também é influenciado pelos valores e ensinamentos transmitidos na unidade familiar.

Diante disso, Sampaio (2012) diz que é fundamental que a escola priorize tanto a formação 

intelectual do aluno quanto seu desenvolvimento como membro autônomo e engajado da sociedade. 

Reconhecendo que a responsabilidade da escola vai além de transmitir conhecimento, é imperativo 

promover o crescimento ético que se alinhe com as necessidades das gerações futuras.

Nesse sentido, a família desempenha um papel fundamental na educação e na participação 

ativa na jornada educacional de seus filhos, permitindo-lhes navegar na realidade e estabelecer prin-

cípios enquanto se engajam em ações coletivas.

Boccato (2016) assinala que, a questão da insuficiente participação da família no ambiente 

escolar tem sido amplamente debatida no meio acadêmico, explorada por conceituados estudiosos de 

áreas como Pedagogia, Psicologia e Educação, e também abordada pela LDB. No entanto, encontrar 
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uma resposta definitiva para a questão do envolvimento da família nas escolas continua sendo uma 

questão complexa.

Assim, a participação é um conceito multifacetado que engloba várias dimensões, como 

aspectos sociais, pessoais, históricos, políticos, entre outros. Portanto, enfatizo a importância de esta-

belecer uma forte parceria entre escolas e famílias. Através desta colaboração, escola e família podem 

contribuir para o desenvolvimento, especificamente no domínio da educação de alunos e crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada lança luz sobre a importância vital da família na formação do cres-

cimento do aluno no ambiente educacional. É no contexto familiar que as crianças encontram uma 

multiplicidade de experiências, iniciando o seu percurso de aprendizagem e desenvolvimento pessoal, 

nomeadamente em termos de valores éticos e morais. Por outro lado, o ambiente escolar serve como 

catalisador para estimular ainda mais este desenvolvimento inicial, promovendo ativamente a educa-

ção holística e incutindo a paixão pela leitura desde tenra idade.

No processo de ensino e aprendizagem, tanto educadores como alunos dirigem a sua aten-

ção não apenas para o conteúdo académico, mas também para o ambiente familiar que promove uma 

sensação de segurança nos jovens alunos. Ao envolverem-se ativamente nas experiências educativas 

dos seus filhos, as famílias demonstram um investimento sincero na sua viagem escolar global, abran-

gendo o ambiente envolvente. Este envolvimento activo incute um sentimento de encorajamento e 

estabilidade nas crianças, permitindo-lhes florescer e avançar no seu crescimento educacional.

Sem dúvida, a formação do caráter e da personalidade de uma criança é fortemente influen-

ciada pela presença da família. É no seio da unidade familiar que as crianças cultivam um sentido 

distinto de ligação com os outros, promovendo o crescimento de laços emocionais e um sentido de 

empatia profundamente enraizado. Além disso, o ambiente familiar serve como uma base sólida para 

transmitir valores éticos às crianças.
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Para obter uma compreensão abrangente das experiências dos alunos, as escolas devem em-

preender uma exploração aprofundada da multiplicidade de elementos que contribuem para a deses-

tabilização das suas unidades familiares. A ausência de uma base estável é influenciada não apenas 

pelo contexto histórico distinto de cada família, mas também pelo contexto histórico mais amplo em 

que se situam. Para resolver este problema, as escolas devem adotar uma abordagem personalizada 

que possa atender e cumprir as necessidades específicas de cada aluno, tudo com o objetivo final de 

promover o crescimento e o avanço pessoal. Esta abordagem deve priorizar o processo educacional, 

garantindo que ele seja adaptado às necessidades individuais dos alunos.

Devido às suas obrigações profissionais, muitos pais dedicam a maior parte do seu tempo 

às suas carreiras, o que leva a um envolvimento mínimo com os filhos. Lamentavelmente, esta falta 

de presença tem o potencial de gerar um vazio emocional na vida dos seus filhos. A unidade familiar 

funciona como um porto seguro onde o desejo de estabilidade da criança é satisfeito, promovendo o 

crescimento da nossa capacidade inerente de vivenciar o afeto.

Reconhecendo a importância da unidade familiar, a instituição educativa deve incorporá-la 

ativamente nas suas operações diárias. Uma forte parceria entre a família e a escola é crucial para 

promover o desenvolvimento da criança, tendo em conta as qualidades únicas e os numerosos atribu-

tos partilhados destes dois ambientes que a rodeiam. Esta colaboração é especialmente vital quando 

se trata de vários aspectos da educação, abrangendo o ensino e a aprendizagem.

Uma experiência escolar próspera só pode ser alcançada através dos esforços combinados de 

pais, educadores e uma equipa dedicada que trabalha para o futuro desta geração. Ao colaborarmos 

juntos, podemos dar uma contribuição genuína e ética para fornecer educação de qualidade e formar 

indivíduos que se dedicam ao envolvimento social. Em última análise, a troca de conhecimentos entre 

a família e a escola é emocional e requer um esforço efetivo para cultivar uma jornada educacional 

bem-sucedida.
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